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1 INTRODUÇÃO 

O envelhecimento cutâneo é um processo contínuo que afeta a função 

da pele e aparência. Neste processo, ocorre a modificação do material 

genético e a proliferação celular diminui, resultando em perda da 

elasticidade, diminuição do metabolismo e da replicação dos tecidos. 

(SHENEIDER, 2009). 

É um processo natural do organismo, ocorre desde o nascimento, mas 

só aparecem sinais após a terceira idade. O envelhecimento é um 

processo progressivo de declínio das capacidades física e mental, afeta 

todos os indivíduos, e apresenta um ponto de vista amplo e variável de 

manifestações. Está intimamente relacionado com a qualidade de vida 

do indivíduo. O órgão que mais revela o envelhecimento é a pele, pois 

se encontra exposta às intempéries, especialmente as mãos, o pescoço 

e o rosto (Guirro e Guirro, 2002). 

A pele cobre a totalidade da superfície externa do corpo, é o maior 

órgão, atingindo 16% do peso corporal. O tecido cutâneo e as estruturas 

a ele associadas protegem o organismo contra a perda de água por 

dessecação, garantem a homeostasia de líquidos e minerais produzindo 

o suor, atuam na secreção e excreção de moléculas endógenas, 

participam na regulação térmica e atuam como receptores para a 

percepção do meio ambiente (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 1999). 

A ação de mecanismo que todos estão sujeitos e que compreende o 

ciclo vital do organismo é o envelhecimento. Envelhecer nada mais é 

que a diminuição geral das funções do organismo e é um processo 

esperado, previsível e progressivo (GABRIEL E GOMES, 2006; 

GILCHREST E KRUTMANN, 2007; GUIRRO E GUIRRO, 2004; 

HARRIS, 2005; E KEDE, 2004).  

                                        



 

O envelhecimento é um processo lento, progressivo e irreversível, 

influenciado por diversos fatores intrínsecos e extrínsecos. O 

envelhecimento intrínseco pode também ser chamado de verdadeiro ou 

cronológico, sendo aquele já esperado e inevitável. Já o extrínseco pode 

ser denominado também de foto envelhecimento, no qual as alterações 

surgem em longo prazo e se sobrepõe ao envelhecimento intrínseco ( 

SADICK, 2002). 

Todo esse processo, apesar dos diversos estudos, não tem uma causa 

definida que explique a natureza das alterações anatômicas, mas várias 

teorias tentam explicá-la. As principais são: Teoria do Relógio Biológico, 

Teoria da Multiplicação Celular, Teoria das Reações Cruzadas de 

Macromoléculas, Teoria dos Radicais Livres, Teoria do Desgaste e a 

Teoria Autoimune (GUIRRO; GUIRRO, 2004). 

Atualmente a teoria mais aceita é a dos radicais livres, que como 

consequência da exposição crônica ou excessiva à radiação UV, as 

espécies de oxigênio reativo EROs (Espécies Reativas de Oxigênio) 

podem reduzir a capacidade de defesa antioxidante da pele, acelerando 

o processo de envelhecimento pela morte ou mau funcionamento das 

células (DI MAMBRO et.al., 2005). 

Nas alterações da pele podemos encontrar:  

•  Região nasal: rugas transversais, queda da ponta nasal, 

exacerbação do ângulo nasolabial;  

•  Região orbital: flacidez e ptose das pálpebras, bolsas de 

gordura;  

•   Região frontal: rugas na glabela e rugas transversais;  

• Região mentoniana: queda do mento, flacidez da pele, 

apagamento da linha mandibular;  

•  Região malar e terço médio da face: depressão do sulco 

nasolabial, apagamento da eminência malar, ptose dos lábios, pregas e 

rugas generalizadas (SILVA; ANDRADE; VIEIRA, 2004). 



 

Entre diversos tratamentos em estética da área das terapias alternativas, 

um dos que vem ganhando cada vez maior aceitação entre pessoas é a 

Acupuntura. Originária da China a mais de 4000 anos, esta terapia 

baseia- se na existência de uma energia vital, denominado CHI ou Ki, 

circulando no corpo gerando o estado de saúde (MACIOCIA, 1996). 

A Acupuntura por ser uma parte importante da Medicina Tradicional 

Chinesa, nos últimos 2.500 anos vem sendo aprimorada e refinada, 

sendo uma forma peculiar de tratar doenças traçar diagnósticos, e 

promover a beleza e saúde em nosso organismo. A Acupuntura Estética 

surgiu na década de 70, é basicamente o mesmo principio da 

acupuntura tradicional por ser um método ou técnica de tratamento 

inovador nos dias de hoje. Tem se mostrado cada vez mais crescente 

nas pesquisas e a aceitação dos seus métodos que proporcionam uma 

resposta rápida e eficiente. Uma vez que o avanço da idade e a falta de 

hábitos, cuidados, precauções e prevenções facial e corporal, 

ocasionam a destruição superficial ou profunda da pele, gerando 

deformações e o envelhecimento da mesma (YAMAMURA, 2008). 

Caso alguma condição interna ou externa bloqueie o fluxo desta energia, 

que percorre o corpo em canais, também denominados de meridianos, 

surgem distúrbios que resultam nas mais diversas patologias 

(FORNAZIERI, 2005). 

Derivada dos radicais latinos acus e pungere, que significam agulha e 

puncionar, respectivamente, a acupuntura visa à terapia e cura das 

enfermidades pela aplicação de estímulos através da pele, com a 

inserção de agulhas em pontos específicos, chamados acupontos 

(WEN, 1989; JAGGAR, 1992; SCHOEN, 1993; LUNDEBERG, 1993). 

 

 

 

                                           



 

Acuponto é uma região da pele em que é grande a concentração de 

terminações nervosas sensoriais, essa região está em relação íntima 

com nervos, vasos sanguíneos, tendões, periósteos e cápsulas 

articulares. Sua estimulação possibilita acesso direto ao SNC (sistema 

nervoso central) (WU, 1990; FARBER, 1996). 

 

 

O uso da acupuntura pode ser feito em casos de “promoção, 

manutenção e recuperação da saúde”, a ser amplamente difundida em 

especial nos serviços da Atenção Primária do país (BRASIL, 2006; 

SOUSA et al., 2012). 

 

A acupuntura é o conjunto e conhecimentos teórico-empíricos da 

Medicina Tradicional Chinesa que visa à terapia e a cura das doenças 

através da aplicação da agulha e moxas (Moxabustão: é um método que 

visa provocar estimulação, através do calor produzido pela queima da 

moxa – material com folha de artemísia moída e preparada sob a forma 

de algodão no ponto de aplicação das agulhas), e de outas técnicas 

(WEN, 2008). 

 

A acupuntura estética facial é um método que auxilia na redução de 

rugas, além de prevenir o envelhecimento, melhorando a estrutura da 

pele, renovando o estrato córneo e estimulando a circulação local 

(ZUCCO, 2004).Essa técnica milenar já vem sido usada há muito tempo 

para atenuar as rugas.  

 

 

 

                                         



 

A acupuntura facial se baseia no princípio da medicina oriental de que o 

envelhecimento está ligado ao desequilíbrio no organismo, harmoniza a 

energia do corpo e provoca reações fisiológicas diretamente na pele, 

como aumento da circulação sanguínea local. Por consequência, há 

maior oxigenação da pele e estímulo da produção de colágeno e 

elastina. Para suavizar as linhas de expressão as agulhas são aplicadas 

na glabela, região entre as sobrancelhas. Na medicina oriental, o 

envelhecimento da pele está ligado ao desiquilíbrio energético do 

sangue, da defesa do organismo e da pele, deficiência na nutrição 

favorecendo ao surgimento das rugas. O tratamento propõe aumentar 

estas energias na região da face, através de estímulos ao SNC (SILVA, 

ANRADE, VIEIRA, 2004). 

As rugas são bloqueios causados por, sofrimento,  tristeza e preocupação, 

sendo então uma sobrecarga de energia vital para determinado ponto (NAKANO 

& YAMAMURA, 2005; SERPA, 2006). 

 

Nakano & Yamamura (2005) ainda dizem que existem outros fatores que podem  

interferir acelerando o processo  de envelhecimento, como características 

individuais herdadas, estilo de vida, alimentação, bebidas alcoólicas, cigarro,  

meio ambiente e, principalmente, as condições emocionais. Alguns destes 

fatores podem ser melhorados e assim retardar o processo de envelhecimento. 

As rugas resultam de um desequilíbrio muscular e, também, da diminuição da 

elasticidade da pele. O tratamento consiste em promover o equilíbrio entre os 

músculos faciais e estimular a produção de colágeno atenuando as rugas e 

melhorando a elasticidade da pele.  

Os principais sinais do envelhecimento são as rugas, hipercromias, pele seca, 

perda de luminosidade e ptose tissular (SADICK, 2002). 

 

 

 

                                          



 

 2 OBJETIVO 

Compreender os efeitos da acupuntura no processo de envelhecimento 

facial, onde a estética entra com os procedimentos de tratar “de dentro para 

fora”, tratando rugas, olheiras, acne e outros incômodos. A acupuntura 

estética mistura a tradição Chinesa com correntes elétricas e técnicas 

complementares. 

 

 

 3 METODOLOGIA 

Foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados Google 

Acadêmico, Scielo e Lilacs nos anos de 1989 à 2015, com as principais palavras 

chaves: Acupuntura, envelhecimento facial e tratamentos faciais; somente em 

idioma português. 

Foram pesquisados 17 artigos, onde foram selecionados 7 deles por terem 

resultados específicos ao tema escolhido, os outros 8 artigos não foram 

escolhidos, por não ter resultados conclusivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                              



 

4 RESULTADOS 

Kede (2004) explica o processo do envelhecimento dizendo ser um processo 

induzido por diferentes fatores. Relatando os intrínsecos e extrínsecos, sendo os 

intrínsecos como cronológicos e o extrínsecos como alterações de um tempo 

extenso. 

Di Mambro (2005) menciona o conceito mais adotado que se trata dos radicais 

livres. Aborda a questão dos raios UV que antecipam o envelhecimento por estar 

reduzindo a capacidade de defesa antioxidante da pele. 

Dentro de diversos tratamentos um dos mais reconhecidos é a Acunpuntura, uma 

parte significativa da Medicina Chinesa. Segundo Wu juntamente com Farber 

(1996) a estimulação feita através do acuponto atinge diretamente o sistema 

nervoso central. 

Podemos entender com Sadick (2002) que esse tratamento consiste em estimular 

músculos faciais para um melhor equilíbrio muscular e também a elasticidade da 

pele, melhorando o aspecto das rugas aparentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                              



 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em vista dos argumentos apresentados, podemos dizer que o envelhecimento 

cutâneo é causado por fatores Intrínsecos decorrente do desgaste natural do 

organismo, causado pelo passar dos anos, sem a interferência de agentes externos 

e equivale ao envelhecimento de todos os órgãos, a pele perde a elasticidade e se 

torna mais fina e flácida, passa a apresentar rugas finas, e é acometida também 

pela atrofia, e os fatores Extrínsecos, causado por fatores externos, como o 

tabagismo, alto consumo de álcool, má nutrição, exposição solar, e poluição. 

Estimulando assim o surgimento de rugas e linhas de expressão. 

Hoje em dia a procura de um tratamento para o rejuvenescimento facial é muito 

grande. A acupuntura na estética facial vem crescendo fortemente com o objetivo 

de melhorar a oxigenação, a circulação local, o metabolismo, a sustentação da pele 

e, trabalhar os músculos faciais, ajudando no aumento de colágeno e elastina. 

Promover a melhora da elasticidade da pele reduzindo as rugas e as linhas de 

expressão. São contra-indicados para doenças que necessitam de intervenções 

cirúrgicas; tumores malignos e alterações de coagulações. Também gestantes, pois 

alguns pesquisadores relatam que certos pontos na acupuntura podem provocar 

fortes contrações uterinas e induzir o aborto. Durante a gravidez só deve ser feita 

com recomendações por escrito pelo médico obstetra. 
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